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Reverberam, no Brasil, iniciativas de implementação de ampliação do tempo de 

permanência dos estudantes na escola desde 1952, quando Anísio Teixeira criou o Centro 

Educacional Carneiro Ribeiro (CECR), na cidade de Salvador (BA). Ao mesmo tempo em 

que se observa a expansão de ações semelhantes em vários lugares do país nota-se uma 

associação cada vez mais evidente com a expectativa de produzir melhorias na qualidade do 

ensino.  

Em 2007, por meio da Portaria Interministerial nº 17/2007, o governo federal 

instituiu o Programa Mais Educação com o propósito de criar as condições para a ampliação 

da jornada escolar, prioritariamente, em escolas com baixo Ideb e localizadas em regiões de 

vulnerabilidade social. O inciso II do Art. 2º explicita que o Programa tem o objetivo de 

“contribuir para a redução da evasão, da reprovação, da distorção idade/série, mediante a 

implementação de ações pedagógicas para melhoria de condições para o rendimento e o 

aproveitamento escolar” (BRASIL, 2007, p. 02), demonstrando clara intenção de influenciar 

na qualidade do ensino.  

A literatura, entretanto, salienta que o conceito qualidade é polissêmico 

(DOURADO, 2007) e eivado de ambiguidade. Sousa (1997, p. 267) chama a atenção para o 

fato de que “qualidade não é ‘algo dado’, não existe ‘em si’, remetendo à questão axiológica, 

ou seja, dos valores de quem produz a análise de qualidade”. 

Neste sentido, este trabalho tem o objetivo de inferir as concepções de qualidade nas 

políticas e iniciativas de educação integral e de escola de tempo integral por meio do estudo 

de artigos que investigaram os sentidos de qualidade nas propostas governamentais e as 

relações entre a ampliação do tempo de permanência na escola e incrementos na qualidade 

do ensino nas inciativas implementadas.   
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Os textos selecionados compõem o mapeamento da produção sobre educação 

integral e escola em tempo integral em artigos de periódicos científicos que constam no 

Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(Capes) no período de 2008 a 2017, elaborado por Machado e Ferreira (2018), que localizou 

135 artigos em periódicos do Portal de Periódicos da Capes.  

Para o levantamento dos textos que possuíam interface com o tema qualidade foi 

utilizado o recurso ‘localizar’ do word nos resumos, palavras-chave e texto completo dos 135 

artigos. Foram encontrados 18 títulos. A leitura na íntegra de cada um evidenciou que 10 

deles debateram teoricamente o tema qualidade nos programas propostos no país 

(CAVALIERE, 2010; SILVA, SILVA, 2013; SILVA, SILVA, 2014; MACHADO, 

FREITAS, LONDERO, AHMAD, 2014; LIMONTA, 2014; PIO, CZERNISZ, 2015; 

SCHIMONEK, 2015; KLEBIS, PAIOLA, LIMA 2015; SCHMITZ, SOUZA, 2016; 

ZANARDI, 2016) e 8 analisaram a qualidade na perspectiva da implementação de iniciativas 

de educação integral e seu potencial em melhorar a qualidade do ensino (BORBA, DINALLI, 

2009; ESQUINSANI, 2010; MACHADO, 2010; CASTRO, LOPES, 2011; COELHO, 

2012; SOLA, TORALES, 2013; ANDRADE, WIEBUSCH, SEGAT, 2016; PARENTE, 

2017).  

 A leitura dos artigos selecionados permite afirmar que a ampliação do tempo de 

permanência do estudante na escola é, de fato, uma possibilidade de melhoria na qualidade 

do ensino. Mas, que qualidade? Essa indagação faz sentido porque, como já afirmou 

Dourado (2007, p. 09), a qualidade na educação é “um fenômeno complexo, abrangente e 

que envolve múltiplas dimensões”. 

Observando as concepções de qualidade nos textos explorados nota-se que, em geral, 

o fundamento do conceito de qualidade do ensino abordado é aquele que se refere ao 

desempenho dos estudantes nas avaliações, tanto as padronizadas em larga escala como, 

também, as aplicadas pelos professores em sala de aula.  

Embora sejam extremamente relevantes os resultados discentes nas avaliações, há 

que se envidar esforços políticos e institucionais para que a concepção de qualidade seja 

dilatada e outras dimensões educação escolar sejam atendidas como aspectos da qualidade 

do ensino, como organização política e pedagógica das atividades oferecidas, formação 

permanente dos profissionais que atuam em tempo integral, infraestrutura para as atividades 

complementares, dentre outras.  

Alargar a concepção de qualidade do ensino e da educação ao propor políticas de 

educação integral e ao implementar iniciativas de ampliação do tempo de permanência na 
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escola pode fortalecer e estimular todo o potencial que esta política educacional possui de 

incrementar a melhoria da qualidade do ensino. 
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